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No ensino de Engenharia de Software, estudantes frequentemente produzem re-
quisitos e critérios de aceitação que, embora sintaticamente adequados, são estrutural-
mente incompletos [Ouhbi and Pombo 2020]. Uma manifestação recorrente dessa la-
cuna é a omissão de estados e pré-condições essenciais (como autenticação ou permis-
sões de negócio) que, ao permanecerem implícitos, indicam falhas no modelo mental
sobre o comportamento dinâmico do sistema [Ferrari et al. 2022]. Esse fenômeno é ex-
plicado pela alta carga cognitiva envolvida na modelagem inicial de sistemas comple-
xos [Sweller 1988], o que compromete atividades críticas subsequentes, como a deri-
vação rigorosa de casos de teste [Garousi et al. 2020]. Com a crescente adoção de In-
teligência Artificial (IA) generativa, observa-se que ferramentas automáticas tendem a
reproduzir ou amplificar esses pressupostos implícitos presentes nos requisitos origi-
nais, oferecendo soluções que aparentam corretude mas carecem de profundidade lógica
[Siddiq et al. 2024, White et al. 2023].

Esta pesquisa propõe uma estratégia pedagógica que utiliza a identificação
sistemática de estados implícitos como instrumento de desenvolvimento conceitual
[Bhatia and Kumar 2023]. A abordagem é apoiada por uma ferramenta que integra a
Semântica de Frames [Fillmore 1976] para o mapeamento de papéis lógicos (Agente
e Objeto) a uma Base de Estados estruturada em ontologias de domínio pré-definidas.
Concebida como um apoio metacognitivo, a ferramenta atua como um "espelho": em vez
de corrigir automaticamente o texto, ela sinaliza inconsistências e slots vazios na estrutura
do requisito, provocando o estudante a refletir sobre a completude de suas especificações.
Esse processo busca reduzir a carga cognitiva ao direcionar o foco do aluno para as tran-
sições de estado críticas que ele não processou inicialmente.

A avaliação do impacto pedagógico ocorre por meio de um desenho quase-
experimental [Campbell and Stanley 1963], utilizando a Rubrica de Completude Es-
trutural (RCE) detalhada na Tabela 1. Mede-se a evolução do aprendizado comparando
a frequência de estados implícitos e a qualidade estrutural de artefatos produzidos manu-
almente e com o suporte da ferramenta.

Espera-se que esta intervenção resulte na consolidação de modelos mentais mais
robustos, permitindo que os alunos identifiquem falhas lógicas precocemente. A princi-
pal contribuição reside na articulação entre a análise técnica via frames e a teoria da carga

*Link para o vídeo de apresentação: https://www.youtube.com/watch?v=oRf1uwJktcI



Tabela 1. Rubrica de Completude Estrutural (RCE) para Avaliação de Requisitos

Elemento Critério de Avaliação Impacto no Modelo Mental

Ator (Agente) Identificação do papel autorizado na ação. Definição de Responsabilidade.
Ação (Verbo) Uso de verbo de operação claro (CRUD/Regra). Precisão Procedimental.
Objeto Especificação da entidade do domínio afetada. Rastreabilidade de Dados.
Estado Explicitação de pré-condições de transição. Redução da Carga Cognitiva.

cognitiva, oferecendo um método para o uso crítico de IA no ensino de Engenharia de
Software. Ao explicitar o que antes era tácito, a pesquisa favorece uma compreensão ri-
gorosa da relação entre requisitos e testes, essencial para a formação de profissionais capa-
zes de validar comportamentos complexos em cenários industriais modernos, superando
a tendência de negligenciar a verificação em prol da mera elicitação [Daun et al. 2023].
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